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QUESTÕES OBJETIVAS 

 
1) Leia o gráfico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: LECIONI, Sandra. Regiões metropolitanas do Brasil in LEMOS, Amália Inês Geraiges de et al. 
(orgs).  América Latina: cidade, campo e turismo. Buenos Aires: Consejo Latinoamericano de Ciências 
Sociales – CLACSO; São Paulo: Universidade de São Paulo, 2006. 

 
Por meio desse gráfico, pode-se inferir que: 

 
aa))  a mais-valia deixou de ser produzida. 
bb))  a produtividade do trabalho cresceu. 
cc))  a remuneração do trabalho aumentou. 
dd))  ocorreu queda na produção industrial. 
ee))  o processo produtivo ficou estagnado. 

 
2) Observe a figura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Friedmann, J. (1991), "The World City Hypothesis". In P. Knox e P. Taylor (Eds), World Cities 
in a World System, Cambridge: Cambridge University Press. 

 
De acordo com as informações fornecidas pela figura, pode-se AFIRMAR que ela retrata: 

 
aa))  as cidades mais populosas do mundo. 
bb))  as grandes rotas do comércio mundial. 
cc))  as principais sedes das bolsas de valores. 
dd))  uma divisão social do mundo urbano.   
ee))  uma hierarquia das cidades mundiais. 
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3) Leia o mapa. 
 

 
Fonte: http://www.faep.com.br/boletim/bi805/encartebi805/Image16.jpg. Acesso em 18 set. 2007. 

 
 
 

Com base na produção do espaço rural brasileiro, pode-se AFIRMAR que, no mapa, está 
representada a: 

 
aa))  área de influência dos portos. 
bb))  área de terrenos cristalinos. 
cc))  ocupação de terras devolutas. 
dd))  produção nacional de soja.  
ee))  produção de petróleo e gás. 
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4) A demanda crescente por biocombustíveis como alternativa aos combustíveis fósseis, 

responsáveis por grande parte das emissões de gases do efeito estufa, pressupõe a expansão do 
cultivo de cana-de-açúcar para produção de etanol.  
No Brasil, as melhores áreas para o cultivo da cana precisam ter uma precipitação anual maior que 
1200 mm, uma estação seca demarcada, temperaturas mínimas maiores que 18°C e máximas 
menores que 45°C.  
 
Fonte: Adaptado de Mariana Ferraz, Especial para Ciência Hoje On-line 29/03/2007. Disponível em http://cienciahoje.uol.com.br. Acesso 
em 22 de set. 2007. 

 
As áreas para a expansão do cultivo de cana-de-açúcar localizam-se no: 

 
aa))  estado do Amazonas. 
bb))  estado do Mato Grosso. 
cc))  estado do Tocantins. 
dd))  interior do Maranhão. 
ee))  semi-árido nordestino. 

 
 
5) “Com a globalização, observou-se nos últimos anos uma retomada vigorosa do interesse 

governamental, econômico, acadêmico, da mídia e de certa parte da opinião pública pelas 
questões relacionadas com as cidades médias.” 

Oswaldo Amorim Filho e Rodrigo Valente Serra. Evolução e perspectivas do papel das cidades médias no planejamento 
urbano e regional in: ANDRADE, T. A. e SERRA, R. V. Cidades Médias Brasileiras. São Paulo: IPEA, 2001. 

 
Vários acontecimentos dos anos 90 muito contribuíram para reforçar e ampliar a importância das 
cidades médias. Esses acontecimentos são: 

 
aa))  assentamentos rurais e acesso à informação. 
bb))  aumento da importação e programas sociais. 
cc))  centralização da gestão e expansão do crédito. 
dd))  políticas protecionistas e reserva de mercado. 
ee))  reestruturação produtiva e abertura comercial. 

 
  
 
6) Leia o mapa – Fluxos migratórios no Brasil. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado de Centro de Estudos 
Migratórios. Migrações no Brasil: o 
peregrinar de um povo sem terra. São 
Paulo: Paulinas, 1986. 
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Com base na leitura do mapa e na mobilidade da população brasileira, é CORRETO afirmar que: 
 

aa))  o fluxo migratório 1, em direção ao Paraná, ocorreu devido aos programas de 
assentamentos rurais do Estado Novo, na década de 20. 

bb))  o fluxo migratório 2,  em direção aos estados do Norte, ocorreu em função da abertura da 
rodovia Transamazônica, nos anos 40. 

cc))  o fluxo migratório 3, em direção à região Centro-Oeste, ocorreu devido a construção da 
capital federal, no final da década de 50. 

dd))  o fluxo migratório 4, em direção ao estado do Amazonas, ocorreu devido à criação da Zona 
Franca de Manaus, nos anos 70. 

ee))  o fluxo migratório que predomina nos dias de hoje, dirige-se para as áreas de instalação 
das grandes montadoras de automóveis.   

 
 
7) Leia o gráfico. 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios. Síntese de Indicadores 2006. Rio de Janeiro: IBGE, 2007. 
  
 
 

Por meio desse gráfico, pode-se inferir que: 
 

aa))  grande parte da população tem rendimentos acima da média nacional. 

bb))  os dados apresentados indicam padrão de renda bastante desigual. 

cc))  os rendimentos proporcionam a todos os brasileiros alto padrão de vida. 

dd))  pequena parcela de trabalhadores está inserida na economia informal. 

ee))  parcela significativa de brasileiros tem rendimentos muito elevados. 
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8) “No Brasil, em outubro de 2003, existiam 10.335.962 empresas informais que ocupavam 

13.860.868 pessoas, incluindo trabalhadores por conta própria, pequenos empregadores, 
empregados com e sem carteira de trabalho assinada, além dos trabalhadores não-remunerados. 
Verificou-se uma variação de 9% no número de empresas informais, enquanto o crescimento dos 
postos de trabalho nelas existentes cresceu 8% em relação à pesquisa anterior.” Economia 
Informal Urbana 2003. Rio de Janeiro: IBGE, 2005. 

 
 

Leias as afirmativas abaixo: 
 

I) O que delimita o âmbito do setor formal é a unidade econômica e não o trabalhador individual. 

II) Fazem parte do setor informal as unidades econômicas não-agrícolas que produzem bens e 

serviços com o principal objetivo de gerar emprego e rendimento para as pessoas envolvidas. 

III) As unidades do setor informal caracterizam-se pela produção em grande escala, alto nível de 

organização e pela nítida separação entre capital e trabalho, enquanto fatores de produção. 

IV) A definição de uma unidade econômica como informal não depende do local onde é 

desenvolvida a atividade produtiva. 

 
 

Marque a alternativa CORRETA. 
 

aa))  As afirmativas I, II, III e IV são verdadeiras. 

bb))  Somente as afirmativas III e IV são verdadeiras. 

cc))  Somente as afirmativas II, III e IV são verdadeiras. 

dd))  Somente as afirmativas I, II e IV são verdadeiras. 

ee))  Somente as afirmativas I e II são verdadeiras.  
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QUESTÕES DISCURSIVAS 

 
1) Leia o texto. 
 

A fixação e colonização da cidade de Juiz de Fora vieram junto com o período de maior 
crescimento de cidades, em toda a História do Brasil; corresponde à mineração aurífera em 
Minas Gerais, no início do século XVIII.  
Antes, era difícil a criação de uma rede urbana, pois havia restrito comércio colonial, uma 
pequena vida cultural e grandes dificuldades de comunicação e transporte entre as pessoas.  
Por volta do ano de 1703, foi construída uma estrada chamada Caminho Novo. Esta ligava a 
região das minas ao Rio de Janeiro, facilitando o transporte do ouro extraído. Assim, a Coroa 
Portuguesa tentava evitar que o ouro fosse contrabandeado e transportado por outros caminhos, 
sem o pagamento dos altos tributos, que incidiam sobre toda extração. 
O Caminho Novo passava pela Zona da Mata Mineira e, desta forma, permitiu maior circulação 
de pessoas pela região, que, anteriormente, era formada de mata fechada, habitada por poucos 
índios das tribos Coroados e Puris.  
Às suas margens surgiram diversos postos oficiais de registro e fiscalização de ouro, que era 
transportado em lombos de mulas, dando origem às cidades de Barbacena e Matias Barbosa. 
Outros pequenos povoados foram surgindo em função de hospedarias e armazéns, ao longo do 
caminho, como o Santo Antônio do Paraibuna, que daria origem, posteriormente, à cidade de 
Juiz de Fora.  
Nesta época, o Império passa a distribuir terras na região para pessoas de origem nobre, 
denominadas sesmarias, facilitando o povoamento e a formação de fazendas que, mais tarde, se 
especializariam na produção de café. Em 1856, a Vila de Santo Antônio do Paraibuna é elevada 
à categoria de cidade e, em 1865, ganha o nome de cidade do Juiz de Fora. 

 
Fonte: Livro "Juiz de Fora: Vivendo a História", da professora e pesquisadora da UFJF Mônica Ribeiro de Oliveira / Outro Histórico é 
de Carlos Alberto Hargreaves Botti (1994), extraído da Companhia Mineira de Eletricidade. Companhia Energética de Minas Gerais, 
Centro de Pesquisas Sociais, UFJF, pp. 19-20/ Anuário 2004 / Prefeitura de Juiz de Fora (Diretoria de Planejamento e Gestão 
Estratégica). Disponível em www.brasilturismo.com/juizdefora/ Acesso em 18 out. 2007. 

 
a) Defina rede urbana. 

 

 

 

 
 

b) Cite duas ações que contribuíram para a formação da rede urbana citada no texto. 

1) 

 
 

2) 
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2) Leia a tirinha. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Qual a classe de trabalhadores rurais citada na tirinha? 
  

 
 
 
b) Cite duas características dessa classe de trabalhadores rurais. 
 

1) 

 
 

2) 

 
 

Fonte: O Globo, 11 out. 2007. 
 


